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A preocupação 
de Lira

Com a CPMI dos atos de 8 de janeiro despontando no horizonte, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), já começou a ouvir os líderes e tem dito que a relatoria 
da investigação será da Casa, uma vez que o pedido partiu de um deputado, André 
Fernandes (PL-CE). A tendência é escolher um integrante do Centrão, da ala mais 

independente, que não seja completamente afeito ao governo nem ao bolsonarismo. A 
decisão vai desagradar gregos e troianos. Os petistas querem o controle da investigação, 
assim como Fernandes — considerado por muitos “explosivo demais” para essa função, 

que exigirá equilíbrio e um trabalho na linha do “doa a quem doer”.

CURTIDASApostas

Os deputados acreditam que o Congresso 
deve aprovar logo o arcabouço fiscal. E 
não será por amor ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. É que as novas regras 
trazem a esperança de mais recursos para 
investimentos. E político sempre se empolga 
quando vê a perspectiva de mais dinheiro 
para as bases.

Termômetro importante

Lula dedicou parte do primeiro dia da 
viagem a Portugal ao mapeamento do 
tamanho das manifestações contra ele 
programadas para o dia 25, em Lisboa. Ele 
conversou com integrantes do governo 
português para ter a certeza de que, dentro da 
Assembleia da República, onde fará o discurso 
de boas-vindas, não haverá grosserias por 
parte de integrantes do Chega, partido de 
extrema direita que cresce a olhos vistos.

O “bombeiro” Márcio

Depois do MST, agora Márcio Macedo foi 
escalado para conversar com os ucranianos 
que protestaram contra o Brasil, a fim de evitar 
que eles se unam aos ultradireitistas, no dia 25.

O governo não pode desviar o 

foco dos projetos que interessam 

ao país. A CPI é uma derivada. 

Vamos cuidar, mas nossa 

prioridade é a vida das pessoas, a 

economia, o novo marco fiscal e a 

reforma tributária”

Do líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE)

 A hora dos militares

O Gabinete de Segurança Institucional (GSI) não deve ser extinto, segundo autoridades. A ideia que 
prevalece no momento é reformular a pasta, enquanto o Judiciário começa a ouvir os  

militares envolvidos nos atos de 8 de janeiro.

Margareth 
encanta/ 
A ministra 
da Cultura, 
Margareth 
Menezes (foto), 
deu uma canja no 
encontro cultural 
entre Brasil e 
Portugal, nesta 
visita de Lula a 
Lisboa. Ela soltou 
a voz no auditório e cantou a música O que 
é, o que é, de Gonzaguinha. “Eu fico com a 
pureza da resposta das crianças/ É a vida/ É 
a vida e é bonita”. A música brasileira é uma 
paixão dos portugueses. Em fevereiro, na 
Lide Lisboa, do ex-governador João Doria, 
a cantora Fafá de Belém fez sucesso num 
jantar do evento.

Muito além dos US$ 50/ A primeira-
dama Janja bem que defendeu as compras 
nas lojas populares da internet. Porém, na 
hora de comprar gravatas para o marido, 
ela preferiu a Ermenegildo Zegna, uma das 
grifes de alto luxo do mundo, onde o preço 
de um desses acessórios pode custar mais 
de R$ 1 mil. Algumas deputadas consideram 
que Janja deveria se preservar mais.

Memorial JK em festa/ A presidente do 
Memorial JK, Anna Christina Kubitschek 
Pereira, faz questão de sediar, neste sábado, 
às 11h, o lançamento do livro De Casaca e 
Chuteiras, do jornalista Silvestre Gorgulho. A 
obra entrelaça três histórias: a da construção 
de Brasília, a do presidente JK e a do rei Pelé.

Mulheres e imprensa/ O Correio 

Braziliense e a Embaixada dos Estados 
Unidos promovem, na próxima segunda-
feira, palestra da jornalista e diretora 
de Comunicação do Women’s Media 
Center, Cristal Williams Chancellor, 
sobre a presença das mulheres na mídia 
norte-americana. Jornalista premiada, 
Cristal tem feito vários relatórios sobre 
a representatividade da mulher no 
jornalismo. A palestra começa às 14h30, no 
auditório do jornal, com transmissão pelas 
redes sociais do Correio.
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